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O 
mundo deve se preparar para 
tempos tenebrosos. Pesquisa 
realizada com economistas e 
representantes dos maiores 

bancos e empresas do planeta aponta 
uma crise de longa duração, com re-
sultados pesados para a maior parte 
da população, sobretudo a mais po-
bre. Apresentado no Fórum Econô-
mico Mundial, em Davos, na Suíça, o 
levantamento prevê crescimento me-
nor da economia, inflação mais alta, 
salários menores e aumento na inse-
gurança alimentar. Por causa dos for-
tes reajustes nos preços dos alimentos 
e da energia elétrica, milhões de famí-
lias serão empurradas para a miséria, 
não terão o que comer.

“Estamos à beira de um ciclo vicio-
so que pode impactar as sociedades 
durante anos. A pandemia e a guerra 
na Ucrânia fragmentaram a economia 
global e criaram consequências de lon-
go alcance que correm o risco de acabar 
com os ganhos dos últimos 30 anos”, 
alertam os especialistas. Para eles, o 
quadro de “tempestade perfeita de vo-
latilidade e incertezas” piora as esco-
lhas de governos e de formuladores de 
políticas, com impacto direto no custo 
de vida, na sustentabilidade da dívida 
pública e nos investimentos. As conse-
quências humanas serão devastadoras.

A situação se agrava porque mui-
tos países não estão tendo a dimensão 
exata do perigo. Em vez de encarar as 
adversidades e buscar saídas menos 
custosas para a população, governan-
tes fogem das responsabilidades e dis-
seminam fake news, criando um mun-
do fictício com o único objetivo: man-
terem-se no poder. Por isso, o alerta: os 
eleitores não devem se deixar levar por 
falsas promessas, pois os resultados, 
mais à frente, serão de difícil reversão. 
O voto consciente é peça fundamental 
nesse processo, no qual não há espaço 
para salvadores da pátria.

A América Latina, puxada pelo Bra-
sil, deverá apresentar a maior inflação 
neste ano, agravando as desigualda-
des sociais, que já são enormes. A re-
gião, sabe-se, sempre pecou por esco-
lhas erradas ao priorizar o populismo. 

Cair novamente nas mesmas armadi-
lhas resultará em uma fatura altíssi-
ma. Felizmente, ainda é possível evitar 
o pior, mas a desaceleração da ativida-
de já está contratada. As famílias terão 
de abrir mão de coisas básicas para a 
sobrevivência. Até nas nações mais de-
senvolvidas, como os Estados Unidos, 
os tempos serão de apreensão.

O Brasil chega a este momento sem 
crescimento econômico há mais de 
uma década. Na média, desde 2011, 
o Produto Interno Bruto (PIB) avança 
0,3% ao ano. Ou seja, mesmo nos pe-
ríodos de maior prosperidade da hu-
manidade, o país não conseguiu tirar o 
proveito necessário para resolver pen-
dências históricas, como a pobreza ex-
trema. A classe média, que é a base de 
qualquer sociedade, também enfrenta 
um desemprego renitente e aumenta a 
sua dependência do governo. Isso pode 
ser medido pelo aumento do número 
de brasileiros que dependem do Siste-
ma Único de Saúde (SUS): são mais de 
165 milhões de pessoas.

Aqueles que vierem a governar o 
Brasil a partir de 2023 terão o trabalho 
hercúleo de tirar a economia do atolei-
ro e recolocá-la no caminho do cresci-
mento, ainda que as adversidades glo-
bais sejam muitas. E não será por meio 
de bravatas ou planos inconsistentes. 
O que o país precisa é de seriedade, de 
transparência, de compromisso com 
medidas abrangentes e não restritas 
aos grupos privilegiados de sempre. Er-
ros em série tendem a agravar a misé-
ria que tomou conta das cidades e, por 
tabela, incentiva a violência.

A história já mostrou que a solução 
para a reversão da pobreza e a redu-
ção da marginalidade é o crescimento 
econômico sustentado. É o aumento 
da produção e do consumo que ge-
ra mais emprego e renda. As pessoas 
precisam de dignidade, e isso não se 
resume a programas sociais. Sim, eles 
são fundamentais ante o cenário de-
solador que vivemos. Mas as pessoas 
querem trabalho para satisfazer suas 
necessidades básicas. Que as esco-
lhas do país sejam por um futuro me-
lhor, não pelo retrocesso.

Sinal de alerta
para o mundo

Nós, os barreirenses
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Certamente não existe ninguém 
mais bairrista do que o barreirense, ou 
seja quem nasceu em Barreiras — or-
gulhosamente chamada de “capital do 
Oeste baiano”. A cidade, com população 
em torno de 160 mil habitantes, celebra, 
depois de amanhã, 131 anos e o fato de 
possuir o terceiro maior IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) da Bahia.

Localizada numa região conheci-
da, atualmente, por sua potenciali-
dade no campo da agropecuária, em 
outros tempos, se destacou nas áreas 
da política e da música. São de Barrei-
ras Antônio Balbino, que governou a 
Bahia entre 1955 e 1959 e foi senador 
da República de 1963 a 1971, e Tarci-
lo Vieira de Melo, líder do governo de 
Juscelino Kubitschek e um dos maio-
res tribunos da história da Câmara 
dos Deputados. Isso é sempre ressal-
tado pelos conterrâneos.

Motivo de orgulho também para os 
barreirenses é o violonista e compo-
sitor Alcivando Luz, que, na primeira 

metade da década de 1960, pertenceu 
ao grupo de artistas baianos, do qual 
faziam parte Caetano Veloso, Gilber-
to Gil, Tom Zé e Gal Costa — respon-
sáveis, posteriormente, pela criação 
da Tropicália. Alcivando é co-autor de 
canções gravadas por João Gilberto. 
Atualmente, os aplausos são para Saulo 
Fernandes, outro barreirense que bri-
lha na cena musical brasileira.

Nasci em Barreiras, onde vivi até a 
adolescência. Ao contrário da Itabira, 
que Carlos Drummond de Andrade 
dizia ser para ele “apenas um retrato 
na parede”, mantenho Barreiras bem 
guardada na minha memória afetiva. 
São antigas lembranças, principalmen-
te de lugares como Cais do Porto, Pra-
ça Duque de Caxias, Rua Silva Jardim, 
Mercado Municipal, Igreja de São João, 
Cine Roma, Dragão Social, Rio de On-
das e o Ginásio Padre Vieira —, ponto 
de partida para minha formação esco-
lar, complementada em Brasília no Ele-
fante Branco e na UnB.
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Fiocruz 

Ao comemoramos os 122 
anos da Fiocruz, nós, servido-
res públicos, trabalhadores ter-
ceirizados, bolsistas e estudan-
tes dessa instituição que tan-
to nos orgulha, reafirmamos 
o compromisso com a saúde 
da população brasileira, en-
tendendo saúde como um di-
reito inscrito na Constituição 
que abarca os condicionantes 
de uma vida saudável: traba-
lho, renda, moradia, seguran-
ça, educação, cultura, esporte, 
lazer e meio ambiente preser-
vado e equilibrado.

Ao lado da destruição das 
proteções da legislação tra-
balhista e da seguridade so-
cial, assistimos ao desmonte 
sem precedentes em setores 
estratégicos. Saúde, ciência, 
tecnologia, educação, traba-
lho, cultura e meio ambiente 
foram áreas dura e delibera-
damente atacadas.

O autoritarismo, o obs-
curantismo, a censura, a 
manipulação e as mentiras 
são um obstáculo à resolu-
ção dos nossos graves e ur-
gentes problemas. Em horas 
cruciais como essa que vive-
mos é fundamental garantir 
o funcionamento das insti-
tuições democráticas. 

O país precisa de paz, 
transparência e legalidade. 
A estabilidade política é fun-
damental para a resolução 
e o resgate da nossa imen-
sa dívida social. Queremos 
um país soberano, solidário, 
inclusivo e sustentável. Um 
país sem fome, miséria e vio-
lência. Um país de todas as 
brasileiras e brasileiros.

Repudiamos qualquer 
ameaça ou atitude contrária à 
Democracia e ao Estado de Di-
reito. Acreditamos na legitimi-
dade do jogo democrático e na 
lisura das eleições, garantida 
pela utilização das urnas ele-
trônicas, já amplamente testa-
das e consideradas um exem-
plo para o mundo.

A certeza de que vivemos 
um momento decisivo para 
o futuro do país e de que não 
podemos nos omitir nos leva 
a convocar todos a cerrar fi-
leiras em defesa da vida, da 
democracia, da ciência e da cidadania. Vamos construir 
juntos o país que desejamos e merecemos. 

 »  Comitê das Trabalhadoras, Trabalhadores e 
Estudantes da Fiocruz em Defesa da Democracia,
Rio de Janeiro

Conservadorismo

Confesso, nas minhas mais de 
oito décadas de vida, nunca  ter 
visto maior caradurismo e rea-
cionarismo do que propagan-
deia um certo partido político, 
que se denomina “o mais con-
servador do Brasil”, como se isso 
fosse meritório: ser racista, ho-
mofóbico e derespeitoso com os 
semelhantes. É capitaneada por 
ex-ministra retrógrada, que teve 
o privilégio de conversar com Je-
sus encarapitado nos galhos de 
uma goiabeira do seu quintal. 
O pior são os beócios seguido-
res que acreditam na balela e 
exultam. Para mim, são funda-
mentalistas bocós, sem o mí-
nimo respeito pelo próximo e 
ainda duvidando da inteligên-
cia alheia. Eu não defendo nem 
tenho empatia com nenhum 
dos políticos atuais, mamado-
res insaciáveis das tetas goverr-
namentais, sem nenhum laivo 
de  vergonha. Espero que o povo 
de maricas e a igreja (dúbia) não 
permaneçam abestados.

»  Renato Vivacqua, 
Asa Norte

Capitalismo

A mentalidade anticapita-
lista faz com que os empresá-
rios virem vilões. Viceja cer-
ta teoria da exploração ampa-
rada na luta de classes. A cada 
geração, esse raciocínio torto 
muda de nome: antes, era ri-
co contra pobre, depois, veio o 
branco contra os não brancos, 
agora, é homem contra mulher. 
Sempre existe um que explora 
o oprimido. Daí a teoria aus-
tríaca questiona: o empresário 
explora de fato? A pessoa esco-
lheu sair do campo, onde pode-
ria morrer de fome, pegou suas 
coisas de modo voluntário e foi 
trabalhar na cidade. Se não foi 
obrigada, como pode haver ex-
ploração? É uma bobagem, que 
precisa ser deixada de lado em 
favor do livre mercado. Qual é 
a principal forma de defender o 
livre mercado? Apoiando o Es-
tado mínimo. O Estado não po-
de ter privilégios. Hoje, ele tem 
o monopólio dos Correios. Tem 
o monopólio da exploração dos 

rios e do subsolo. No entanto, onde o governo tem mono-
pólio, o país quebra a cara. O Estado só deveria fazer aqui-
lo que entregaria com a eficiência da iniciativa privada.
 
»  Renato Mendes Prestes, 

Águas Claras

Apesar de ser o mais  
bem preparado para  

disputar a Presidência 
da República, João Doria 

foi derrotado pelos 
tucanos bolsonaristas.

Pedro Soares — Asa Sul

O PSDB virou uma  
vergonha nacional.  

Com a saída de Doria  
da disputa pelo Planalto,  
o partido se transformou  

em um saco de gatos, 
com Aécio puxando 
todos para o buraco.

Sônia Santos — Planaltina

Pesquisas: Lula tomou  
a dianteira no Nordeste  

e no Sudeste. Enquanto isso, 
Bolsonaro tomou no Sul! 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Meme pronto: debate 
entre Ciro e Gomes 

termina em confusão!

Ricardo Santoro — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


